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DiálogosDiálogos
2018

Informação, serviços, 
homenagens e confraternizações! 

“Diálogos AFFEMG” reúne Associados em várias regiões do Estado. 

sete lagoas

varginha são francisco montes claros

pouso  alegre poços de caldas

Dia das Mães! 
Confira as 

comemorações . 

Primeira mulher Diretora-
Presidente da AFFEMG é 
homenageada em evento com 
líderes mulheres .

Vem aí: XVIII Jogos AFFEMG!
A maior confraternização da família AFFEMG está chegando! As disputas estão previstas para o período de 11 a 25 de 

agosto, no Iate Tênis Clube e na Sede da AFFEMG, em Belo Horizonte. As inscrições começam em julho e poderão ser 
feitas pelo site da Associação, no hotsite dos Jogos. Em breve, a programação completa! Prepare-se e participe!
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Abrimos essa edição 
do jornal “AFFEMG 
Notícias” anunciando 
o início das obras de 

construção da Colônia de Férias de 
Cabo Frio. Para nós, da Diretoria, 
mais um compromisso assumido a 
caminho da realização, um dever 
estatutário da AFFEMG, que espe-
ramos seja recebido por todos os 
Associados com entusiasmo, para 
ser usufruído com alegria. Ao final 
de 18 meses, aproximadamente, 
teremos uma nova Colônia com ins-
talações mais modernas e confortá-
veis, um lugar aprazível de descanso 
e bem estar para a família AFFEMG. 
Um investimento importante para 
os Associados, que reflete a solidez 
e vitalidade da Entidade. 

Aliado a essa boa notícia, 
que reflete a solidez patrimonial 
da AFFEMG, nos próximos dias, os 
Associados irão receber a edição 
extra com as Contas de 2017 e a De-
monstração de Resultados e lá po-
derão conferir os bons resultados 
da atual administração. Também 
poderão constatar a intensificação 

das atividades classistas na sede e 
Diretorias Regionais, bem como a 
forte participação da AFFEMG nas 
mobilizações políticas no Congres-
so Nacional e na Assembleia Legis-
lativa, com destaque para as ações 
contra a Reforma da Previdência, 
que representa grave ameaça ao 
futuro do serviço público e aos Ser-
vidores ativos, aposentados e aos  
pensionistas. 

O contato permanente com 
os Associados em encontros, reuni-
ões e confraternizações, tanto em 
Belo Horizonte como nas Diretorias 
Regionais, levando informações e 
esclarecimentos sobre a vida admi-
nistrativa, financeira e política da 
Entidade, torna nítida a percepção 
do fiel cumprimento dos objetivos 
estatutários: congregar, represen-
tar e defender os interesses dos 
Auditores Fiscais mineiros que, a 
par dos investimentos sociais e 
classistas correspondem, em volu-
me e grandeza, juntamente com 
os investimentos patrimoniais, o 
equilíbrio, força e prosperidade da 
AFFEMG. 

A grandeza da AFFEMG está 
em permanente construção

reunião da Diretoria

Bancada parlamentar de 
Servidores Públicos 

Nas eleições de 2018, as Entidades dos Servidores Públicos preten-
dem reunir todos os pré-candidatos egressos do funcionalismo público em 
uma única plataforma, que vai elencar nomes e propostas dos postulantes, 
das três esferas de governo (federal, estadual e municipal) e dos Três Po-
deres (Executivo, Legislativo e Judiciário), de todo o país. O objetivo é es-
timular o voto nesses nomes específicos, com a intenção de construir uma 
bancada parlamentar comprometida com “o fortalecimento dos serviços e 
das carreiras públicas e de investimentos em um Estado republicano, efi-
ciente e sem aparelhamento partidário”. 

A ação faz parte da campanha pelo voto consciente do Servidor Pú-
blico nas eleições de 2018, que será lançada em 5 de julho, na Associação 
dos Fiscais de Renda em São Paulo, AFRESP. 

Os Servidores detêm um potencial aproximado de 46 milhões de 
votos. “Temos que ter consciência e participar das eleições de forma organi-
zada e com sincronismo de intenção de voto”, afirma o Presidente da Públi-
ca Central dos Servidores, Nilton Paixão. 

As Entidades pretendem formar uma Frente suprapartidária. A 
partir do dia 22 de maio, de acordo com o calendário eleitoral, será criado 
um crowdfunding, instrumento legal de arrecadação de pessoa física, para 
reforçar as campanhas. 

ACONTECE NA AFFEMG 

Foi realizada no dia 21, na sede da AFFEMG, para apreciação das 
contas e aprovação da Demonstração de Resultados e Balanço de 2017. Os 
Diretores ainda discutiram os vários problemas do momento atual, como os 
atrasos de pagamento de salários, a falta do pagamento das férias-prêmio 
aos Aposentados, os compromissos assumidos pelo Secretário da Fazenda em 
novembro passado,  exclusão do IPCA do valor do ponto/Gepi e o acerto da 
Gepi de Aposentados que não se aposentaram com 100%. Felizmente, nem 
tudo são problemas. O início das obras de construção da Colônia de Férias de 
Cabo Frio é motivo de ânimo e confiança no futuro. 

O Programa Nacional de Educação Fiscal PNEF promove, no pe-
ríodo de 22 a 24 de maio, a 66ª Reunião do Grupo Nacional de Educação 
Fiscal – GEF, que acontece no auditório da sede da AFFEMG, em Belo 
Horizonte.  Representantes do Grupo de Trabalho de todos os Estados 
participam do evento. 
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Com muito entusias-
mo e a certeza de es-
tar cumprindo mais 
um compromisso 

assumido com os Associados, neste 
mês de maio, a AFFEMG está inician-
do as obras da Colônia de Férias de 
Cabo Frio. 

O projeto foi devidamente 
aprovado nos órgãos de regulação 
do Município e já está em anda-
mento a instalação do canteiro de 
obras. Dentre as quatro empresas 
concorrentes, venceu a construtora 
Moraes Cardoso, de Juiz de Fora, e a 
previsão do término da construção 
é de 18 meses. 

Funcionamento parcial 
da Colônia

Por questão de segurança, 
ao redor de toda a área destinada 
ao canteiro de obras foram erguidos 
tapumes, e não será permitida a cir-
culação de hóspedes nesse espaço, 
assim como também é vedada a cir-
culação de empregados da obra na 
área da Colônia de Férias. 

Durante as obras, a Colônia 
continuará funcionando com 21 
cabanas. O restaurante vai atender 
normalmente. Uma piscina média 
de fibra e a piscina infantil, assim 
como a churrasqueira e parquinho, 
foram instalados em outro local 
para atender os hóspedes. Chama-
mos atenção para a expressiva redu-
ção do espaço de lazer da Colônia: a 
quadra de tênis, de areia e o campo 
de futebol não estarão disponíveis 
para uso, pois estão no perímetro do 
canteiro de obras. 

Alertamos ainda os Asso-
ciados, dependentes e beneficiários 
que pretendam usufruir da Colônia, 
para os incômodos que uma obra de 
construção civil sempre causam a 
quem está próximo, como por exem-
plo, a poeira e o barulho. 

Comissão de Obra

Como é prática habitual em 
todas as obras que realiza, para ga-
rantir maior segurança dos atos de 
gestão e transparência ao processo, 

a AFFEMG constituiu a Comissão de 
Obra que, junto com a Diretoria, fará 
o acompanhamento da execução do 
orçamento, o controle das compras e 
pagamentos relativos à obra. 

Assim, com o objetivo de 
aperfeiçoar o trabalho e dar agili-
dade às decisões, a AFFEMG desen-
volveu um sistema informatizado de 
gestão do orçamento e autorização 
de compras, acessível por smartpho-
ne, por meio do qual os membros 
da Comissão de Obra analisam os 
orçamentos e, no mínimo três, au-
torizam as compras e pagamentos.  

A Comissão de Obra é com-
posta pelos Associados: Maria Tereza 
Carvalho Soares, Lenivanda Miranda 
Barbosa, Edir da Silva Martins, Gilson 
Magalhães e José Thomáz da Silva. 

A Diretoria espera 
contar com a compreensão 
dos Associados, dependentes 
e beneficiários para os in-
convenientes e as limitações 
impostas pelas atividades da 
obra nos próximos meses.  
Estamos certos de que todos 
irão desfrutar com alegria, 
muita saúde e por muitos 
anos, os benefícios de uma 
Colônia mais ampla, com ins-
talações modernas e confor-
táveis, porque, afinal, os Asso-
ciados merecem e a AFFEMG 
tem a atribuição estatutária 
de oferecer. 

Mãos à obra! Estamos iniciando a primeira etapa da 
construção da nova Colônia de Férias de Cabo Frio
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encontros

No dia 9, o Diretor-Pre-
sidente, Sinval Pereira, 
abriu o Encontro mensal 
de Aposentados  com a 

Homenagem aos Associados Abílio Cam-
panha Botelho, Afonso Morais, Anildo 
Antônio Alves, Josafá Rodrigues Coelho, 
Raimundo José Baeta Neves e Sebastião 
Rossi Gomes Pereira, agraciados com a Me-
dalha de “Honra ao Mérito Associativo” por 
seus mais de 50 anos de filiação à AFFEMG. 

“Ao longo de mais de cinco 
décadas, a confiança e lealdade desses 
Associados asseguram a vitalidade da 
nossa Associação e, por esta razão,  a 
eles o nosso respeito e carinho. Que esta 
seja também a nossa inspiração, pois é 
o exemplo que queremos seguir”, decla-
rou a Diretora Financeira Adjunta, Maria 
Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá. 

Em seguida, Papá passou aos 
informes sobre a pauta legislativa na 
Assembleia, que está suspensa em face 
da crise política com o Governo, e tam-
bém  informou sobre o início das obras 

de ampliação da Colônia de Cabo Frio. 
A Assessora da Fundaffemg, 

Fátima Thaer, convidou para os eventos 
promovidos pelo Plano de Saúde e a 
Diretora Secretária, Sara Costa Félix, 
informou sobre a agenda do bazar da 
Receita Solidária. O Representante Sin-
dical dos Aposentados, Maurício Prado, 
abordou dois temas para tratar na reu-
nião do Conselho Deliberativo do Sin-
difisco: pagamento das fériasprêmio 
aos Aposentados e retorno da escala de 

pagamento para o 5º dia útil. 
As Diretorias Regionais Norte, 

Oeste, Paranaíba, Rio Doce, Baixo Rio Gran-
de, Mata e Metalúrgica acompanharam a 
reunião pelo canal da  web ” TV AFFEMG”.  

A manifestação da Associada, 
Clenilda Gomes da Cunha, foi dirigida 
aos homenageados. “Gostaria de para-
benizar e homenagear nossos colegas, 
que há tantos anos vêm nos ensinando 
que unidos somos fortes e que o ser hu-
mano não nasceu para estar só, e com 

isto estão aqui junto conosco sempre 
presentes, e sempre ligados pelo  ideal 
associativo. Parabéns! Enfim, gostaria 
de agradecer a reunião virtual, que ape-
sar da minha pouca frequência, sei que 
atinge seu objetivo de aproximação”, de-
clarou gentilmente a Associada Clenilda, 
fechando com chave de ouro o Encontro. 

Ao final, o Diretor-Presidente, 
Sinval Pereira, convidou para o lanche 
de confraternização, servido no Centro 
de Convivência. 

Homenagem no Encontro de 
Associados Aposentados

O Associado Sebastião José Dias Filho, residente em Itajubá, prestigiou o Encontro na 
companhia de sua esposa Maria Defina Dias, no dia em que comemoravam 62 anos 
de casados. Parabéns ao casal!
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Para a 
AFFEMG, 
gratidão é 
um dever. Aos 
Associados 
cujo exemplo 
de confiança e 
dedicação são 
um grande 
orgulho para 
a Entidade, o 
agradecimento 
pela confiança 
e por ajudarem 
a construir a 
grandeza da 
Associação. 
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Encontro de Pensionistas é realizado em Almoço especial de Dia das Mães

A confraternização, no dia 10 de maio, contou com a presença do 
Frei Henrique Siqueira, que fez um discurso emocionante. Se-
gundo ele, mulheres da terceira idade precisam ser valorizadas 
pela sua experiência e pela sua capacidade de servir e amar ao 

próximo. Para o Frei, o amor de mãe é o que mais se aproxima do amor de Deus. 

As Pensionistas puderam se divertir ao som de música ao vivo e con-
versar muito. O Centro de Convivência ficou cheio de mães e avós radiantes!

Muitas doações também foram arrecadadas para a Receita Solidária. 
Rose Laura Lopes Pinto, Diretora-Presidente do grupo, agradeceu pelos dona-
tivos e informou que tudo será encaminhado às Entidades parceiras. 

“O amor de mãe 
é o que mais se 
aproxima do amor 
de Deus”

Frei Henrique Siqueira
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Encontro de Pensionistas é realizado em Almoço especial de Dia das Mães
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arnaldo sato 
sudoeste - Poços de caldas

francisco nascimento
paranaíba - uberlândia

Gilson marcos campos
vale do sapucaí - pouso alegre

redir mendes de sá
norte - montes claros

Paulo cesar pinto
sul - varginha

sirne alcides costa salim
mucuri - teófilo otoni

rubens simão da rocha
centro-norte - sete lagoas

Maria das dores Caetano o. alves
São francisco - pirapora   

edir  martins
 mata- juiz de fora

milton metzker
rio doce - governador valadares

neuza gomes de oliveira
metalúrgica - ipatinga

rodrigo da cruz lemos
baixo rio grande - uberaba

sudoeste - poços de caldas

Baixo Rio Grande - Uberaba

Lucy maria torres soares
Oeste - divinópolis

Giro pelas Regionais

A tarde do dia 11 de maio foi marcada pela 
palestra “Qualidade de Vida”, com a espe-
cialista Sylvana Cardoso da Silva e Almei-
da. Todas as mães presentes puderam ou-

vir da palestrante incentivos para um estilo de vida mais 
saudável e feliz. 

Logo após a palestra, um lanche foi servido e as 
famílias das mães prestigiaram o evento com sua presen-
ça. O Diretor Regional, Arnaldo Sato, agradeceu a partici-
pação de todos e felicitou as mães pelo seu dia.

Dia das Mães é celebrado com palestra e 
confraternização na Regional Sudoeste

O dia delas foi celebrado no Salão de Even-
tos da sede, em Uberaba. O jantar, ao som do músico 
Marcelo Prado, tornou a noite ainda mais agradável. O 
Diretor Regional, Rodrigo da Cruz Lemos, agradeceu a 
presença de todas, com votos de que possam sempre 
celebrar com seus filhos a pureza dessa relação divina. 

Festa reúne Mães e familiares na Regional Baixo Rio Grande
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vale do sapcaí - pouso alegre

NOrte - montes Claros 

Giro pelas Regionais

Regional Vale do Sapucaí comemora 
o dia das Mães com boa música

Palestra com Psicóloga movimenta Regional, em Montes Claros

Virgílio de Oliveira Costa e Anísia de Oliveira Costa 

A tarde do dia 19 de 
maio foi animada 
e descontraída, ao 
som de Leandro Da-

masceno. Mães de Pouso Alegre, 
Arujá/SP e Paraisópolis puderam 
aproveitar o momento de confrater-
nização e receberam um brinde de 
homenagem da AFFEMG. O Diretor 
Regional, Gilson Marcos Campos,  
parabenizou as mães pelo seu dia. 
“Vocês são a sabedoria, a alegria e 
os sorrisos de seus filhos. Vocês são 
a vitória, a conquista e o conforto”, 
declarou o Diretor. 

O evento foi realizado para Associados 
da Regional Norte e contou com a participação 
de cerca de 70 pessoas. 

O Associado Nelson Gomes dos Santos 
fez abertura da palestra em nome do Diretor Re-
gional Norte, Redir Mendes Sá. 

A Palestrante, Cláudia Maia, que é Psi-
cóloga clínica e especialista em Hipnoterapia, 
falou sobre desapego e criação de novas oportu-
nidades de vida. O evento contribuiu para a cam-
panha de arrecadação de donativos, organizada 
pela Psicóloga. 

Os Associados contribuíram com um qui-
lo de alimentos não perecíveis, que serão entregues 
ao Asilo São Vicente de Paula, de Montes Claros.

Ao fim da palestra, os presentes con-
fraternizaram em um saboroso coquetel. 
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sul -  varginha

No dia 04, o “Diálogos AFFEMG” 
chegou à Varginha, sede da Re-
gional Sul. Com presença de As-
sociados ativos, Aposentados e 

de Pensionistas, a reunião incluiu atendimentos 
individualizados com o Advogado André Nogueira 
e com a Assistente Social da AFFEMG, Maria Eliza.  
O Diretor Regional, Paulo César Pinto, saudou os 
presentes, passando a palavra para a Diretora Fi-
nanceira Adjunta, Maria Aparecida Neto Lacerda e 
Meloni, Papá, que falou sobre os assuntos da vida 
administrativa e os que estão em tramitação na 
Assembleia Legislativa e na Câmara Federal. Em 
seguida, Fátima Thaer, Assessora da FUNDAFFEMG, 
comentou as mudanças no Regulamento do Pla-
no de Saúde e prestou outros esclarecimentos aos 
presentes. 

O grande homenageado no Encontro foi o 

Associado Paulo Vinhas, com mais de cinco décadas 
de filiação à AFFEMG.

 Residente na cidade de Alfenas, Paulo 
estava acompanhado da família: A esposa Elza Tiso 
Vinhas e os filhos Elza Helena, Luiz Eugênio e Patrí-
cia. Ele recebeu a medalha de “Honra ao Mérito As-
sociativo” da Diretora Papá, que assinalou a “grande 
estima e o respeito que todos os colegas têm por 
esta pessoa extraordinária que é o Paulo”. 

Visivelmente emocionado, Paulo agrade-
ceu. “Na comemoração dos 68 anos de existência 
da AFFEMG, quero agradecer a Deus por estar, há 50 
anos, filiado a esta Associação que pode ser, para todo 
o Brasil, um exemplo de organização, de fácil relacio-
namento e de prestação de excelentes serviços à nossa 
Classe. Todos nós sentimos um verdadeiro orgulho 
pela nossa Associação, sempre presente em nossas 
vidas, nos bons e nos difíceis momentos”.

“Diálogos AFFEMG”  -  informação, serviços, homenagens e confraternização aproximando os Associados  
A agenda de encontros aconteceu nas  Diretorias Regionais Sul, Vale do Sapucaí, Sudoeste, Centro-Norte, Norte e São Francisco
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Vale do sapucaí -   pouso alegre

Na tarde do dia 05, os Associados 
da Regional Vale do Sapucaí re-
alizaram um animado encontro 
na sede em Pouso Alegre. 

A Diretora Financeira Adjunta, Maria 
Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá, e a As-
sessora, Fátima Thaer, falaram sobre os temas da 
Associação e do Plano de Saúde. A Assistente So-
cial, Maria Eliza e o Advogado, André Nogueira, 
realizaram atendimentos individuais.  

A AFFEMG homenageia a Confiança 
e Lealdade dos Associados que, há mais de 50 
anos, permanecem filiados, apoiando e incenti-
vando a Entidade.  

Foram condecorados com a Medalha  de 
Honra ao Mérito Associativo: Paulo Lemos, Sebas-
tião Lazaro Martins, Lauro Rodrigues de Souza, 
José Botelho de Melo, Virgílio de Oliveira Costa, 

Milton Gaiotto e Flávio Augusto Guilherme.
O Diretor Regional, Gilson Campos, 

saudou os presentes destacando a importância 
da homenagem: “Esta homenagem não está 
agraciando cinquentenários com uma valiosa 
medalha pelo seu valor econômico, mas de 
imensa validade ao reconhecer como foram im-
portantes no processo de tornar nossa AFFEMG 

a primeira Entidade Estadual de Associados do 
serviço público, hoje com 68 anos de existên-
cia. Entidade esta, que apesar do pequeno nú-
mero de Servidores da nossa categoria, tornou-
-se gigante entre nossas congêneres no Estado 
de Minas Gerais, figurando como uma das 100 
maiores deste gênero. Tudo isso foi conquista-
do graças aos nossos Associados”, concluiu. 

diálogos

“Diálogos AFFEMG”  -  informação, serviços, homenagens e confraternização aproximando os Associados  
A agenda de encontros aconteceu nas  Diretorias Regionais Sul, Vale do Sapucaí, Sudoeste, Centro-Norte, Norte e São Francisco

Prezada Papá.
Agradeço, sensibilizado, a homenagem 

recebida da Affemg ao meu espírito associativo, 
quando por motivos de saúde não pude participar 
pessoalmente.

Essa homenagem recebi com sentimento 
de gratidão por parte de minha Associação quando 
me lembro das lutas travadas em benefício de nossa 
Classe nas passeatas e gritos de guerra.

Tivemos, graças a Deus, uma 
grande líder nos tempos passados 
e ainda no presente, nossa queri-
da Papá.

Obrigado Affemg, juntos 
seremos sempre mais 

fortes.
Abraço,

José Botelho de Melo
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diálogos

sudoeste - poços de caldas

O evento “Diálogos AFFEMG” tem o objetivo de aproximar as 
Entidades de seus Associados levando informações, esclareci-
mentos específicos e atendimentos relacionados com a Assis-
tência Jurídica e o Serviço Social, principalmente.  

Na manhã do dia 6, os Associados da Regional Sudoeste foram rece-
bidos pelo Diretor Arnaldo Sato, na sede, em Poços de Caldas, com um típico 
café de casa mineira. Com grande participação de Associados da ativa e Apo-
sentados, após as boas-vindas do anfitrião, os presente s conversaram sobre os 
assuntos da AFFEMG, com a Diretora Financeira Adjunta, Maria Aparecida Neto 
Lacerda e Meloni, e da FUNDAFFEMG, com a Assessora da Presidência, Fátima 
Thaer. Todos também puderam tratar de questões do Jurídico e Serviço Social. 

Ao final do Encontro, o Diretor convidou para um almoço de confraternização. 
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centro-norte - sete lagoas

diálogos

As atividades classistas nas Diretorias Regionais foram intensas no mês de maio, e começaram no dia 4, com uma animada confra-
ternização na sede Regional Centro Norte, em Sete Lagoas. 

O Diretor e anfitrião, Rubens Simão da Rocha, ao lado do Diretor-Presidente, Sinval Pereira da Silva, brindou os Associa-
dos e dependentes com boa música e bons petiscos. A alegria e o prazer do convívio classista garantiram que a confraternização 

se prolongasse pra lá da meia noite!

Acontece na 
Regional:
 Comidas típicas, quentão, 
brincadeiras para as crianças e 
muita música! A Festa Junina 
da Regional Centro-Norte 
acontecerá no dia 23 de junho a 
partir das 18horas. Não perca!
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são francisco - pirapora 

Emoção e reencontros marcaram a noite de homenagem em Pirapora. 
No dia 19, os Associados da Regional São Francisco se reuniram em uma 
confraternização caprichosamente organizada pela Diretora Regional, Ma-
ria das Dores Caetano Oliveira Alves, a querida Dôra, que homenageou o 

Associado Edson Teixeira de Carvalho, com a medalha de “Honra ao Mérito Associativo”, pelos 
seus mais de 50 anos de filiação à AFFEMG. 

A anfitriã Dôra saudou os convidados e, brevemente, lembrou a trajetória profis-
sional do homenageado. “Seja na pasta, ou ocupando cargo em comissão, uma vida sempre 
marcada por dignidade ímpar e dedicação incondicional à Secretaria da Fazenda”, contou.

A Diretora Financeira Adjunta, Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá, repre-
sentando o Diretor-Presidente, Sinval Pereira, destacou o respeito, a admiração e a gratidão da 
AFFEMG a esses Associados  que, como o Edson, são exemplos de lealdade e confiança à Enti-
dade (Edson pertence ao grupo de Auditores Fiscais aprovados no concurso público de 1961).

Rodeado de seus familiares, visivelmente emocionado, Edson agradeceu a ho-
menagem. “Ao longo da vida, formei duas famílias, uma composta por minha esposa, filhos, 
netos. A outra é aquela que construí em torno da AFFEMG”, declarou. 

A Diretora, Dôra Caetano, agradeceu a presença de todos, esperando encontrá-los 
no próximo evento da Regional.  

Edson é irmão de outros dois Associados: José Milton Teixeira de Carvalho, residente em 
Juiz de Fora, e Enir Teixeira de Carvalho, que reside em Piedade do Rio Grande. Ambos 
participaram da homenagem. 

Servidores da Secretaria da Fazenda, ativos e Aposentados, presentes na confraternização em homenagem ao colega Edson Teixeira de Carvalho.

Familiares se reúnem em noite de homenagem.
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norte -  montes claros

Na tarde do dia 18, os 
Associados da Regional 
Norte participaram do 
“Diálogos AFFEMG”,  na 

sede, em Montes Claros, com o Diretor-
-Presidente Sinval Pereira, a Diretora 
Secretária, Sara Costa Félix, a Diretora Fi-
nanceira Adjunta, Maria Aparecida Neto 
Lacerda e Meloni, a Assistente Social da 
AFFEMG, Maria Eliza Azevedo, o Advo-
gado André Nogueira e a Assessora da 
FUNDAFFEMG, Fátima Thaer. Muita infor-
mação, esclarecimentos específicos em 
atendimentos individualizados, arrema-
tados num happy hour muito agradável. 

O Associado Nelson Gomes, 
membro do Conselho de Administração da 
AFFEMG, saudou os presentes, em nome 
do Diretor Regional, Redir Mendes de Sá, 
que, por motivo de saúde, não pode parti-
cipar dos trabalhos naquela tarde. 

Sinval abriu o encontro, agra-
deceu a presença de todos e logo passou a 
palavra para a Assessora da FUNDAFFEMG, 
Fátima, que tratou dos assuntos relacio-
nados ao Plano de Saúde. As demandas 
e sugestões foram discutidas e anotadas. 
Em seguida, Papá falou sobre os temas da 
AFFEMG: no campo administrativo, o mais 
recente, e muito bem recebido, foi a notícia 
do início das obras da Colônia de Férias de 
Cabo Frio. A Diretora também abordou o 
tema da Reforma da Previdência e outros 
projetos preocupantes em tramitação na Câ-
mara Federal , como o PLS 280, de autoria do 
senador Anastasia, que prevê a terceirização 
da Fiscalização. Papá finalizou informando 
sobre o trabalho da AFFEMG na Assembléia 
Legislativa, contra o “trem da alegria”, na SEF. 

Ao final, os Associados confra-
ternizaram ao sabor de deliciosa “comida de 
boteco”, oferecida pela Diretoria Regional. 

Acontece na Regional: A Asso-
ciada Maria da Glória Caxito Ma-
meluque, que juntamente com sua 
filha, Christina Mameluque Lúcio, 
escreveu o livro “Sabemos quem ele 
é”,  compartilha  conhecimentos e a 
experiência de convivência com ido-
sos portadores do mal de Alzheimer.  
O grupo de apoio é aberto a todos os 
Associados interessados. O encontro 
mensal acontece na sede da Direto-
ria Regional. 
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frente mineira

N o dia 14 de maio, o 
Advogado João Ba-
tista de Oliveira Filho, 
especialista em Direito 

Eleitoral, falou sobre o que é permitido 
e o que é vetado durante os meses de 
campanha dos candidatos no pleito de 
2018. O tema “Os limites legais para 
atuação das Entidades sindicais 
e associativas durante o processo 
eleitoral” foi amplamente discutido e, 
num espaço de diálogo, as dúvidas de 
representantes de Sindicatos e Associa-
ções foram respondidas. 

O palestrante apontou as 
limitações legais impostas aos Sindica-
tos, que passaram a incluir as Associa-
ções, em face da decisão do STF, que 
vedou a participação das pessoas jurídi-
cas. Agora, são proibidas: propaganda 
político partidária, cessão de espaço 
(gratuita ou remunerada), e qualquer 
propaganda relacionada com cargos 
eletivos estranhos à Entidade.

Após a palestra, as lide-
ranças iniciaram discussão sobre 
as próximas ações que deverão 
ser implementadas pela Frente 

Mineira, com foco na defesa da 
Previdência Social, e contra a re-
forma. Dentro dos limites permi-

tidos pela Lei, a atuação se man-
terá firme na luta pelos direitos 
dos trabalhadores.

Palestra sobre os limites de atuação dos Sindicatos e Associações no 
período eleitoral reúne representantes de Entidades na AFFEMG

João Batista de Oliveira 
Filho - Advogado e fundador do Es-
critório Oliveira Filho Advogados, é 
o responsável pelo núcleo de Direi-
to Eleitoral. Foi Procurador Regio-
nal Eleitoral e coordenador jurídico 
de diversas campanhas.

“Há vedações expressas. 
A Lei não permite política 

partidária direta ou indireta. 
As Entidades podem promover 
debates e problematizar o que 
desejam, mas não podem usar 

sua força em favor ou contra 
candidatos”. 

João Batista de Oliveira Filho

Os limites de participação no processo eleitoral, apoiando ou 
criticando, ficaram muito estreitos. Veja o que é permitido: 
Convidar todos os candidatos para debater a plataforma 
Criticar objetivamente, e não pessoalmente, plataformas ou promessas de 
campanha 
Divulgar, nos meios de comunicação da Entidade, informações gerais so-
bre os candidatos
O apoio financeiro individual dos sindicalizados ou Associados. Já o apor-
te via Entidade é proibido.



Página 17

                           Maio 2018
homenagem

A artista plástica, Nil-
céa Moraleida falou 
sobre os modernos 
conceitos que envol-
vem a arte do retrato 
no universo das artes 
plásticas, e da experi-
ência que foi pintar o 
retrato da Papá. 

Líderes mulheres se encontram 
para bate-papo na AFFEMG

C om o tema “O lugar 
onde elas lutam”, 
a Coordenadora do 
MLB – Movimento 

de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas, 
Poliana de Souza, a Vereadora Cida 
Falabela, a Diretora Teatral, Ione 
de Medeiros, a Diretora Financeira 
Adjunta da AFFEMG, Maria Apare-
cida Neto Lacerda e Meloni, Papá, 
e a Diretora Social, Patrícia Salum, 
compuseram a mesa e contribuí-
ram para um rico momento de re-
flexão e conhecimento sobre a par-
ticipação da mulher nos múltiplos 
campos da sociedade atual.  

As convidadas falaram 
sobre seus espaços de atuação 
e luta, no campo da política, da 

construção cultural ou ainda na de-
fesa dos direitos humanos básicos, 
como moradia, educação e saúde. 
Apontaram especialmente as difi-

culdades enfrentadas numa socie-
dade ainda marcada pelo machis-
mo, e foram unânimes ao concluir 
necessidade urgente de mudança 

em estruturas que, infelizmente, 
colaboram com a manutenção da 
discriminação e violência contra as 
mulheres. 

No evento, a primeira 
mulher Diretora-

Presidente da Entidade foi 
homenageada

No segundo andar da sede, a galeria que antes era composta por 22 
quadros de Diretores homens, ficou mais colorida e vibrante. Ao lado de todos 
eles, agora está a imagem de Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá, 
retratada pela artista plástica mineira Nilcéa Moraleida. A primeira mulher a 
ocupar o cargo de Diretora-Presidente da AFFEMG aparece vestida de verme-
lho, com olhos brilhantes e sorriso contagiante. 

Lembrada pela sua trajetória de muito empenho, dentro e fora da 
Associação, Papá foi homenageada pela sua dedicação à Associação, desde a 
formação da Frente Pró-AFFEMG, pela recuperação do espírito associativo da 
Entidade.   

Papá foi Diretora Administrativa nas gestões de 2004-2006 e 2007-
2009. Com apoio expressivo, traduzido nas urnas, foi eleita Diretora-Presiden-
te em 2010. Durante muitos anos, conciliou seu trabalho na Entidade com as 
suas funções como Auditora Fiscal. Foi uma das responsáveis pelo lugar de 
respeito, reconhecimento e admiração alcançado pela AFFEMG. “Meu agrade-
cimento vai para todos os Associados, amigos, familiares e funcionários que 
colaboraram para esta construção sólida e próspera”, concluiu.

Com votos de sucesso e vida longa, Papá recebeu muitos abraços de 
Associados e amigos. Poliana de Souza, Coordenadora do MLB, sintetizou a 
importância desse legado para outras mulheres: “Quando uma mulher ocupa 
um espaço de liderança, outras mulheres ganham a chance de seguir esse 
caminho aberto, e ocupar novos espaços. Ela se torna um exemplo, uma ins-
piração, e nos traz coragem”. 
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Guia de Contingência: 
quando utilizar? 

o chegar a um atendimento 
e ser informado que o serviço 
não pode ser realizado via Plano 
FUNDAFFEMG-Saúde porque o 

sistema Saúde Connect está fora do ar, pergunte 
sobre a Guia de Contingência do Padrão TISS. O 
documento possibilita que os pro� ssionais da 
saúde atendam mesmo em caso de interrupção 
temporária das trocas eletrônicas feitas com as 
operadoras. 

A utilização da Guia evita gastos 
particulares e posterior solicitação de 
reembolsos. Caso você não possua pendências 
com a FUNDAFFEMG, o atendimento será 
lançado no sistema assim que possível. 

A

O credenciamento de prestadores que atenderão pelo Plano 
FUNDAFFEMG-Saúde é feito a partir da análise da atual rede credenciada e 
identi� cação das necessidades. Para garantir a qualidade dos serviços, alguns 
critérios são levados em consideração na seleção, como:

•   Possuir mais de quatro anos de experiência profi ssional.
•   Estabelecimentos regularizados em órgãos fi scalizadores.
•   Oferta de procedimentos cobertos pelo Plano.
•   Qualifi cações baseadas nas legislações vigentes da ANS.
•   Registro atualizado junto a conselhos profi ssionais.
•   Formação acadêmica adequada.
•   Prestador localizado na área de abrangência do Plano.

Após a análise, caso a operadora identifi que que tem prestadores sufi cientes 
na especialidade, o credenciamento é indeferido, mas registrado para futuras 
oportunidades. A FUNDAFFEMG preza por uma rede de prestadores quali� cada, apta 
a oferecer tranquilidade no alcance da saúde de seus bene� ciários.

Como funciona o credenciamento 
de prestadores?
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Solicite autorizações 
com antecedência 

ara simplificar o atendimento aos beneficiários, autorizações 
de procedimentos simples, como  consultas, exames 
laboratoriais e algumas terapias são solicitadas diretamente 
pelos prestadores de serviços. Entretanto, procedimentos 

mais complexos estão sujeitos a autorização prévia da auditoria técnica da 
FUNDAFFEMG. Isso acontece porque a operadora precisa avaliar a cobertura 

P

Novidades na 
comunicação

Siga-nos nas redes sociais!

 @FUNDAFFEMG @funda� emg

Em nossos perfis, você fica por dentro das 
novidades do seu Plano e encontra informações 
sobre saúde e qualidade de vida.

Você sabia que a FUNDAFFEMG lançou neste ano um 
boletim eletrônico para você, nosso beneficiário? 
Na publicação, enviada via e-mail, são divulgadas 
informações úteis sobre o seu Plano. Confira se 
seu endereço eletrônico está atualizado em nosso 
cadastro para recebê-lo mensalmente.  

assistencial e assegurar que a rede de prestadores possui os materiais e 
medicamentos necessários para a execução do procedimento. Por isso, é de 
suma importância que os beneficiários, quando solicitados, providenciem 
os documentos necessários em até 48 horas e entregue ao prestador 
solicitante. Confira no site www.fundaffemg.com.br, na área restrita do 
beneficiário, a lista de procedimentos que necessitam de autorização prévia.

5 VANTAGENS DA 
AUTOGESTÃO EM SAÚDE

A FUNDAFFEMG é uma operadora de plano de saúde 
na modalidade de autogestão. Ou seja, são os próprios 
beneficiários que administram o plano, por meio de seus 
representantes que não são remunerados.

Os estatutos e regulamentos foram democraticamente 
aprovados entre os beneficiários, e são eles que escolhem 
os membros dos Conselhos e da Diretoria. Confira outras 
vantagens deste modelo de gestão:

1

2

3

4

5

Transparência nas ações vinculadas à gestão dos 
recursos disponíveis.

Maior preocupação com a qualidade  dos profissionais 
e prestadores de serviço que atendem pelo plano, o 
que contribui para a qualificação da rede.

Cobertura mais ampla que a estabelecida pelo Rol 
de Procedimentos da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, definida de acordo com as necessidades 
dos beneficiários e com base na Medicina Baseada 
em Evidências.

Mensalidades mais justas, pois planos de autogestão 
não visam lucro, mas sim a sua sustentabilidade.

Maior número de programas de prevenção de 
doenças e promoção da saúde, para uma atenção 
integral à Saúde dos seus beneficiários.

5 VANTAGENS DA 5 VANTAGENS DA 
AUTOGESTÃO EM SAÚDE
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5.708
 bene�ciários vacinados

32 
cidades mineiras

FUNDAFFEMG

Proteção contra a gripe

gripe é uma doença transmitida com grande facilidade de pessoa para 
pessoa e pode causar complicações graves à saúde. Segundo dados 
divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2017, 650 
mil pessoas morrem anualmente vítimas de doenças respiratórias 

relacionadas à gripe no mundo. Os grupos mais vulneráveis são: crianças, gestantes, 
idosos e pessoas com doenças crônicas respiratórias, cardíacas, renais, hepáticas, 
imunode� ciências e diabetes. 

A FUNDAFFEMG promove anualmente uma Campanha de Vacinação contra a 
gripe para os bene� ciários. Em 2018, a ação foi realizada entre os dias 23 e 27 de abril e a 
vacina oferecida foi a quadrivalente.

A

Atualize seu cadastro
A atualização dos dados pessoais é de extrema importância para que a FUNDAFFEMG mantenha 
contato com os bene� ciários. Ao criar uma nova conta de e-mail, trocar o número do celular ou mudar 
de endereço, repasse-nos essas informações. Assim, você garante o recebimento de comunicados, 
informativos e convites. 

Ligue para (31) 2103-5858 ou mande um 
e-mail para funda� emg@funda� emg.com.br



Página 21

                           Maio 2018
fundaffemgFUNDAFFEMG

Crianças e adolescentes de Belo Horizonte participaram das O� cinas de Alimentação que 
ensinaram alternativas saborosas para melhorar os hábitos alimentares. Enquanto isso, os pais 
acompanharam uma palestra sobre a gravidade da obesidade infantil.
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Nota 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE 42.525.943,53 34.104.970,07

Disponível 3 6.743.862,71 58.869,44

Realizável 35.782.080,82 34.046.100,63
Aplicações Financeiras 4 24.226.084,63 23.470.364,36

Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 8.285.621,68 8.758.803,32
Aplicações Livres 15.940.462,95 14.711.561,04

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 5 11.345.061,65 10.342.046,51
Contraprestação Pecuniária a Receber 11.212.178,15 10.194.086,89
Outros Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 132.883,50 147.959,62

Créditos Oper.Assist.Saúde Não Relac. c/Planos Saúde da Operadora 69.501,08 51.452,94
Bens e Títulos a Receber 141.433,46 182.236,82

ATIVO NÃO CIRCULANTE 33.664.208,79 31.359.419,66

Realizável a Longo Prazo 6 30.257.840,53 28.398.486,44
Depósitos Judiciais e Fiscais 30.257.840,53 28.398.486,44

Investimentos 143.440,03 150.324,18
Outros Investimentos 143.440,03 150.324,18

Imobilizado 7 2.949.768,77 2.768.782,65
Imóveis de Uso Próprio 2.443.346,70 2.369.737,55

Imóveis - Não Hospitalares 2.443.346,70 2.369.737,55
Imobilizado de Uso Próprio 506.422,07 399.045,10

Hospitalares/Odontológicos 118,08 8.990,79
Não Hospitalares 506.303,99 390.054,31

Intangível 8 313.159,46 41.826,39

TOTAL DO ATIVO 76.190.152,32 65.464.389,73

ATIVO

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

BALANÇO PATRIMONIAL
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

Nota 2017 2016

PASSIVO CIRCULANTE 8.929.363,16 8.949.814,14

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 9 7.486.840,77 7.634.515,12
  Provisões de Contraprestações 1.757,99 37.338,88

Provisão para Remissão 1.757,99 37.338,88
  Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 384.848,17 288.703,04
  Provisão para Eventos a Liquidar Outros Prestadores Serviços Assistenciais 7.100.234,61 7.308.473,20
Débitos com Oper.Assist.Saúde Não Relacion.c/Planos Saúde da Operadora 31.402,91 13.737,21
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 10 604.110,30 615.463,49
Débitos Diversos 11 807.009,18 686.098,32

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 4.774.012,67 28.480.544,53

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 102.832,12 97.909,84
  Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 102.832,12 97.909,84
Provisões 12 4.373.751,48 28.165.945,42

Provisões para Ações Judiciais 4.373.751,48 28.165.945,42
Depósitos Judiciais e Fiscais 297.429,07 216.689,27

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13 62.486.776,49 28.034.031,06

Patrimônio Social 2.409.335,26 2.409.335,26
Reservas 22.193.324,03 21.186.963,42

Reservas Patrimoniais 10.677,00 10.677,00
Reservas de Reavaliação 730.063,89 730.063,89
Retenção de Superávit 21.452.583,14 20.446.222,53

Superávits Acumulados 37.884.117,20 4.437.732,38

TOTAL DO PASSIVO 76.190.152,32 65.464.389,73

(Em Reais)

PASSIVO

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

BALANÇO PATRIMONIAL
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

Nota 2017 2016

Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde 121.240.873,11 100.519.800,36
Receitas com Operações de Assistência à Saúde 121.240.873,11 100.519.800,36

Contraprestações Líquidas 121.205.292,22 100.530.401,69
Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 35.580,89 (10.601,33)

Eventos Indenizáveis Líquidos (102.743.711,05) (95.181.591,33)
Eventos Conhecidos ou Avisados (102.743.711,05) (95.181.591,33)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 18.497.162,06 5.338.209,03

Receitas de Assist. à Saúde Não Relac. c/Planos Saúde da Operadora 15 25.921.703,85 254.547,38
Outras Receitas Operacionais 25.921.703,85 254.547,38

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde 15 (1.372.677,43) (1.248.588,68)
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (1.030.760,25) (1.332.604,08)
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças (347.512,73) (59.024,08)
Provisão para Perdas sobre Créditos 5.595,55 143.039,48

Outras Despesas Oper.Assist. Saúde Não Relac.c/Planos Saúde da Operadora (453.328,14) -

RESULTADO BRUTO 42.592.860,34 4.344.167,73

Despesas Administrativas 14 (9.777.138,10) (8.341.094,67)

Resultado Financeiro Líquido 16 1.607.272,51 2.962.038,15
Receitas Financeiras 2.179.804,87 3.306.449,79
Despesas Financeiras (572.532,36) (344.411,64)

Resultado Patrimonial 29.750,68 44.833,45
Receitas Patrimoniais 29.750,68 44.833,45

SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 34.452.745,43 (990.055,34)

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

(Em Reais)

 Destaque 
Fundo de 
Reserva 

 Superávit ou 
Déficts 

Acumulados 
SALDOS EM 31/DEZ./2015 2.409.335,26 10.677,00 741.703,40 23.303.779,34 2.558.591,40 29.024.086,40

Reserva de Reavaliação
Realização (11.639,51) 11.639,51 -

Superávit do Exercício (990.055,34) (990.055,34)
Fundo de Reserva (2.857.556,81) 2.857.556,81 -

SALDOS EM 31/DEZ./2016 2.409.335,26 10.677,00 730.063,89 20.446.222,53 4.437.732,38 28.034.031,06

 FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE  

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

 Patrimônio 
Social 

 Reservas 
Patrimoniais 

 Reserva de 
Reavaliação 

 Superávits / Déficits Acumulados 

 Total 

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

2017 2016

Superávit do Período 34.452.745,43 (990.055,34)

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 34.452.745,43 (990.055,34)

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

2017 2016

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimento de Planos de Saúde 154.996.900,42 102.961.500,00
Resgate de Aplicações Financeiras 244.763.932,07 88.908.104,76
Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 113.883,60 23.955,61
Outros Recebimentos Operacionais 1.516.844,96 63.926.887,99
Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde (133.895.226,27) (95.252.439,97)
Pagamento de Pessoal (2.529.822,31) (2.633.928,49)
Pagamento de Serviços de Terceiros (3.939.444,13) (991.191,23)
Pagamento de Tributos (6.803.246,59) (5.894.274,36)
Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (186.621,19) (164.334,70)
Aplicações Financeiras (244.423.533,59) (84.856.933,17)
Outros Pagamentos Operacionais (2.331.624,79) (65.920.244,74)

Caixa Líquido das Atividades  Operacionais 7.282.042,18 107.101,70

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Outros Recebimentos das Atividades de Investimento 29.750,68 39.000,00
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar (130.659,33) -
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (203.681,21) (86.436,25)
Pagamento Relativo ao Ativo Intangível (292.459,05) (12.310,52)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (597.048,91) (59.746,77)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 6.684.993,27 47.354,93

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 6.684.993,27 47.354,93
CAIXA - Saldo Inicial 58.869,44 11.514,51
CAIXA - Saldo Final 6.743.862,71 58.869,44

Ativos Livres no Início do Período 14.711.561,04 25.422.456,35
Ativos Livres no Final do Período 22.684.325,66 14.711.561,04
AUMENTO/(DIMINUÇÃO) NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS - 
RECURSOS LIVRES 7.972.764,62 (10.710.895,31)

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO DIRETO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

FUNDAFFEMG

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

(Em Reais)

1. Contexto Operacional
A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde iniciou suas operações em 22 

de novembro de 1993, com registro na ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar sob o 
nº 31.556-7, sendo constituída como pessoa jurídica de direito privado de assistência social, 
sem � ns lucrativos, tendo como instituidora a AFFEMG - Associação dos Funcionários Fiscais 
do Estado de Minas Gerais e como � nalidade exclusiva a de prestar a seus bene� ciários:

I - A assistência à saúde suplementar;
II - A prevenção de doenças; e
III - A promoção à saúde.

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde tem sua escrituração 
contábil centralizada em sua sede e está revestida das formalidades legais, sendo registrada 
em livros obrigatórios capazes de assegurar a sua exatidão.

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde é uma Operadora de Plano 
de Saúde, com apenas um produto, que se encontra devidamente registrado no Sistema de 
Registro de produtos junto a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis
2.1 Base de Apresentação 
As demonstrações contábeis referentes ao exercício � ndo em 31 de dezembro de 2017, 

de forma comparativa com 2016, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei 6.404/1976, Lei 11.638/2007 
e Lei 11.941/2009, nas normas estabelecidas pela ANS - Agência Nacional de Saúde, 
nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis - “CPC”.

A demonstração do � uxo de caixa foi elaborada pelo método direto, de acordo com 
modelo padrão estabelecido pela ANS. Assim, a conciliação pelo método indireto está 
demonstrada na nota explicativa nº 17.

2.2 Principais Práticas Contábeis 
As principais práticas contábeis adotadas pela entidade estão descritas a seguir:

2.2.1 Apuração do Resultado
a) Receita: O resultado das transações é apurado pelo regime de competência 

dos exercícios. Nos contratos com preços pós-estabelecidos, a apropriação da receita é 
registrada na data em que se � zerem presentes os fatos geradores da receita, de acordo 
com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a 
ser faturado.

fundaffemg
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b) Custo: Os Eventos Conhecidos ou Avisados são apropriados às despesas, 
considerando-se a data de apresentação da conta médica, do aviso pelos prestadores 
ou do Aviso de Beneficiários Identificados - ABI, pelo seu valor integral, no primeiro 
momento da identificação da ocorrência da despesa médica, independente da 
existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da 
transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar 
das despesas médicas. O fato gerador da despesa é o atendimento ao beneficiário. 

2.2.2 Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração 

de provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor 
justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, 
estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados 
efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

2.2.3  Disponível
Incluem caixa e saldos positivos em conta movimento.

2.2.4  Aplicações Financeiras
A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações financeiras para lastrear 

as provisões técnicas, cuja movimentação segue regras estabelecidas pela ANS.
As aplicações financeiras são avaliadas ao seu valor justo (vide Nota Explicativa nº 4).

2.2.5 Contraprestação Pecuniária a Receber
São registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos 

representativos desses créditos, em contrapartida à:
Preços pós-estabelecidos - Conta de Contraprestações Efetivas de Operações de 

Planos de Assistência à Saúde. 
A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída 

sobre valores a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais de 90 dias. 

2.2.6 Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados com 
o Plano de Saúde da Operadora

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos 
representativos dos créditos por serviços não relacionados aos planos de saúde, em 
contrapartida à conta de Receitas Com Outras Atividades. 

A provisão para perdas sobre créditos com operações com outras atividades é 
constituída para os valores vencidos há mais de 90 dias. 

A administração da entidade revisa periodicamente o critério de constituição para 
adequá-lo à evolução da inadimplência dessas operações. 

2.2.7 Investimentos
São avaliados pelo custo de aquisição.

2.2.8 Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. 
A depreciação é calculada pelo método linear com base nas vidas úteis estimadas 

dos bens, às taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 7.
Com base nas alterações e pronunciamentos contábeis o imobilizado passou a 

abranger os bens que não são de propriedade apenas da entidade, mas sobre os 
quais a mesma tenha o controle, riscos e benefícios.

Através de avaliação e formalização interna da entidade, a mesma concluiu pela 
manutenção dos mesmos prazos de vida útil e respectivas taxas de depreciação 
praticadas em exercícios anteriores.

O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 será 
mantido até sua completa amortização, que segue a vida útil do bem reavaliado.

2.2.9 Intangível 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento 

inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada 
e perdas do valor recuperável, quando aplicável (vide Nota Explicativa n° 8).

2.2.10 Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Não Circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 

benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu custo ou 
valor puder ser mensurado com segurança. 

Um passivo é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização 
ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são 
demonstrados como não circulantes.

2.2.11 Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
São calculadas com base em metodologia atuarial definida por atuário legalmente 

habilitado em NTAP, excetuando-se a provisão de eventos a liquidar que é calculada 
com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde efetivamente 
recebida pela operadora. (vide Nota Explicativa nº 9).

2.2.12 Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais 
a) Ativos Contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias reais ou 

decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos 
prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;

b) Passivos Contingentes: Com exceção das contingências tributárias e obrigações 
legais, as demais (Cíveis e Trabalhistas) são provisionados quando as perdas forem avaliadas 
como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com su� ciente segurança. 
Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em 
notas explicativas e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são 
provisionados nem divulgados;

c) Obrigações Legais: São registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre 
as probabilidades de êxito.

3. Disponível

(i) Valores recebidos em cobranças bancárias no último dia útil e disponível apenas no 
primeiro dia útil do mês subsequente – Valor de R$ 6.727.123,59.

4. Aplicações Financeiras
4.1 Garantidoras de Provisões Técnicas:

A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações � nanceiras que lastreiam 
provisões técnicas (vide Nota Explicativa nº 9), cuja movimentação segue regras 
estabelecidas pela ANS.

4.2 Livres:
O valor das Aplicações não Vinculadas às Provisões está composto da seguinte forma:

5. Contraprestação Pecuniária a Receber
O saldo desse grupo de contas refere-se a valores a receber dos bene� ciários dos planos de 

saúde da entidade, conforme segue:

A composição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue:

6. Depósitos Judiciais e Fiscais

(i) Ver comentário na nota explicativa número 12.
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3. Disponível 
 

Título Valores em R$ 
 2017 2016 

Caixa 10.357,84 45.799,54 
Bancos/Numerários Em Trânsito (i) 6.733.504,87 13.069,90 
Total 6.743.862,71 58.869,44 

 
(i) Valores recebidos em cobranças bancárias no último dia útil e disponível apenas 

no primeiro dia útil do mês subsequente – Valor de R$ 6.727.123,59. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4. Aplicações Financeiras 
 
4.1 Garantidoras de Provisões Técnicas: 
 
 

  Exercícios 
     2017  2016 
  Banco do Brasil  538.718,02  498.467,00 
  Banco do Brasil  -  4.048.176,99 
  Banco Itaú -  4.212.159,33 
  Banco Bradesco 2.701.043,59  - 
  Banco Bradesco 902.304,07  - 
  Banco Bradesco 3.241.538,20  - 
  Banco Bradesco 902.017,80  - 
    Total  8.285.621,68  8.758.803,32 

 

A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações financeiras que lastreiam provisões 
técnicas (vide Nota Explicativa nº 9), cuja movimentação segue regras estabelecidas pela 
ANS. 
 
4.2 Livres: 

O valor das Aplicações não Vinculadas às Provisões está composto da seguinte forma: 

 
    Exercícios 

 2017  2016 
Bancoob -  729.027,06 
Banco Itaú  8.625.759,85  10.107.238,34 
Caixa Econômica Federal -  3.875.295,64 
Bradesco 7.314.703,10  - 

Total 15.940.462,95  14.711.561,04 
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5. Contraprestação Pecuniária a Receber 
 
O saldo desse grupo de contas refere-se a valores a receber dos beneficiários dos planos de 
saúde da entidade, conforme segue: 
   Exercícios 
     2017  2016 
Planos médico-hospitalares    
Planos coletivos 11.227.579,52  10.233.481,79 
Coparticipação 133.134,50  149.728,86 
    
Subtotal  11.360.714,02  10.383.210,65 
Provisão para perdas sobre créditos (15.652,37)  (41.164,14) 
    Total líquido  11.345.061,65  10.342.046,51 
 
A composição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue: 
 
 
   Exercícios 
     2017  2016 
    A vencer  10.831.095,29  10.024.540,90 
Vencidos até 30 dias 8.798,61  257.883,44 
Vencidos de 31 a 60 dias 
 

444.366,65  80.208,10 
Vencidos de 61 a 90 dias 60.299,26  14.161,14 
Vencidos a mais de 91 dias 16.154,21  6.417,07 
    
Total 11.360.714,02  10.383.210,65 
 
 
6. Depósitos Judiciais e Fiscais 

 
       Exercícios 
             2017  2016 
INSS (i)  1   16.182.864,31 1

6 
15.897.363,53 

Atualização Monetária (i)  1
6
1
8
2 

  13.672.661,82  12.184.499,00 
ANS     297.429,07  216.689,27 
Outros     104.885,33  99.934,64 
Total     30.257.840,53  28.398.486,44 

 
(i) Ver comentário na nota explicativa número 12. 
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INSS (i)  1   16.182.864,31 1

6 
15.897.363,53 

Atualização Monetária (i)  1
6
1
8
2 

  13.672.661,82  12.184.499,00 
ANS     297.429,07  216.689,27 
Outros     104.885,33  99.934,64 
Total     30.257.840,53  28.398.486,44 

 
(i) Ver comentário na nota explicativa número 12. 
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7. Imobilizado

7.1 Teste de Recuperabilidade 
A administração da FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE, em 

atendimento ao previsto na Lei nº 11.638/07, CPC 01 - REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL 
DE ATIVOS, Deliberação da CVM nº 527, NBC T 19.10, aprovada pela Resolução nº 1.110/07, 
Resolução CFC nº 1.055/05 e alterações posteriores, do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 27 
- ATIVO IMOBILIZADO revisou o valor contábil líquido dos ativos em relação ao seu valor 
justo, sendo que o seu valor líquido está menor que o valor justo estimado, não sendo 
necessário qualquer lançamento contábil para redução dos valores contabilizados, não 
sendo necessário constituir provisões para recuperação de ativos imobilizado/intangível.

Quanto às taxas de depreciações e amortizações aplicadas ao ativo imobilizado e 
intangível, a administração entende que são as mesmas que já vinham sendo praticadas 
pela entidade em relação aos exercícios anteriores.

8. Intangível

9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos. cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado pelo prestador ou 
bene� ciário no momento da apresentação da cobrança às operadoras;

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de 
remissão das contraprestações pecuniárias referentes à cobertura de assistência à saúde 
� rmada com os bene� ciários da entidade e calculada por atuários independentes;

(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a ressarcimento 
de despesa médica ao SUS.

Em 31 de dezembro de 2017, as garantias � nanceiras eram constituídas integralmente 
por aplicações � nanceiras (vide Nota Explicativa nº 04).

10. Tributos e Encargos Sociais a Recolher

11. Débitos Diversos

12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências 
a. Depósitos Judiciais

(i) A FUNDAFFEMG está discutindo em juízo a constitucionalidade do ressarcimento ao 
SUS, sendo que a decisão liminar foi favorável à Fundação mediante suspensão da exigência 
do crédito tributário. Todavia, o pedido cautelar, assim como o pedido principal, foram 
julgados improcedentes em primeira instância, tendo a Funda� emg decidido recorrer para 
a esfera superior.para a esfera superior

Existem ainda processos de natureza cíveis, não aprovisionados, dado a seus assessores 
jurídicos anteverem provável êxito nos mesmos.

(ii) A FUNDAFFEMG está discutindo na esfera judicial a constitucionalidade de contribuições 
ao INSS, sendo tais discussões envolvendo os seguintes tributos:

- INSS sobre pagamentos a autônomos:

A FUNDAFFEMG mantem até 31/12/2017 saldos passivos decorrentes da discussão 
na esfera judicial sobre a legalidade da cobrança do adicional de 5% de INSS sobre os 
pagamentos efetuados para autônomos, sendo que efetuava, também, os depósitos 
judiciais referente à majoração do INSS sobre estes pagamentos.

Em 17/01/2018, os Advogados da FUNDAFFEMG emitiram parecer dispondo que o 
processo judicial de nº 2000.38.00.011837-0/ 117568720004013800 retornou do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região e encontra-se na Vara de Origem - 20ª Vara Federal.

Ainda neste parecer e em razão deste andamento processual, os Advogados da 
FUNDAFFEMG recomendaram que o valor correspondente à aplicação da alíquota de 5% 
referentes aos autônomos volte a ser recolhido em conjunto com os outros 15%, totalizando 
a alíquota de 20%, não sendo mais necessário a realização de depósito judicial a partir do 
exercício base de 2018.

Quanto aos saldos em aberto dos depósitos judiciais ativos e respectivas contas vinculadas 
no passivo à longo prazo, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram aguardar a 
o� cialização do resultado através de acórdão transitado em julgado sobre esta discussão 
judicial para determinar a baixa contábil dos ativos e passivos ou outra providência 
conforme o órgão judicial determinar.

- INSS sobre pagamentos a Cooperativas:

Em maio de 2000, a FUNDAFFEMG ajuizou ação ordinária objetivando o reconhecimento 
da inconstitucionalidade da cobrança pelo INSS de tributo correspondente à aplicação da 
alíquota de 15% sobre pagamentos a cooperativas de trabalho.

Em 31/12/2017, a FUNDAFFEMG tinha depositado à disposição do Juízo o valor de 
R$25.565.908,11 relativo ao contingenciamento do INSS sobre pagamentos à Cooperativas 
de trabalho, sendo este montante sujeito ainda à revisão por parte da Secretaria da Receita 
Federal.

Em abril de 2014, o Plenário do Supremo Tribunal Federal – STF, por unanimidade, 
declarou a inconstitucionalidade do dispositivo da Lei 8.212/1991 que previa a contribuição 
para o INSS correspondente a 15% incidentes sobre o valor de serviços prestados por meio 
de cooperativas de trabalho, sendo este julgamento considerado posteriormente como de 
repercussão geral.

Conforme posicionamento emitido pelos Advogados, a FUNDAFFEMG conseguiu 
importante vitória nesta ação, ao reformar a sentença para obter o reconhecimento da 
inconstitucionalidade do inciso IV do artigo 22 da Lei Federal 8.212/1991, que previa o 
recolhimento do INSS sobre os pagamentos efetuados para Cooperativas de trabalho. 

Assim, após diversos recursos e manifestações, foi aplicada à FUNDAFFEMG o 
reconhecimento da repercussão geral, entendendo pela inconstitucionalidade da respectiva 
cobrança efetuada pelo INSS.

Ainda conforme a manifestação dos Advogados da FUNDAFFEMG a referida decisão 
transitou em julgado em 05 de junho de 2017, consoante certidão de folha 332 dos autos 
– Volume 2 do processo físico.

Diante deste julgamento, a FUNDAFFEMG decidiu pela baixa em 31/12/2017 do passivo 
contingencial que vinha sendo provisionado pela contabilidade desde o início desta 
ação, afetando o resultado das outras receitas operacionais no valor de R$25.565.908,11, 
conforme detalhado na Nota Explicativa 14.

Não obstante à baixa do passivo contingencial em 31/12/2017, a contabilidade da 
FUNDAFFEMG mantem no ativo a longo prazo os valores depositados judicialmente e 
atualizados monetariamente, aguardando a manifestação dos magistrados para a liberação 
dos recursos para o caixa da FUNDAFFEMG.

7. Imobilizado 
       Exercícios   
        2017   2016   
 Tx.Anual   Custo /  Depreciação  Líquido  Líquido 
 Depr. %  Reavaliação  Acumulada     

Imóveis de Uso Próprio N. Hospitalar   2.996.516,81  (553.170,11)  2.443.346,70  2.369.737,55 

Terrenos  -  420.000,00  -  420.000,00  420.000,00 

Edifícios  2,2  2.576.516,81  (553.170,11)  2.023.346,70  1.949.737,55 

Bens Móveis - Hospitalar   140.816,12  (140.698,04)  118,08  8.990,79 

Máquinas e Equipamentos 10  37.366,37  (37.248,29)  118,08  7.472,53 

Móveis e Utensílios  10  103.449,75  (103.449,75)  -  1.518,26 

Bens Móveis - Não Hospitalar   1.192.120,50  (685.816,51)  506.303,99  390.054,31 

Máquinas e Equipamentos 10  845.673,54  (631.117,45)  214.556,09  93.008,49 

Móveis e Utensílios  10  343.960,96  (52.213,06)  291.747,90  297.045,82 

Instalações 10  2.486,00  (2.486,00)  -  - 

Total    4.329.453,43  -1.379.684,66  2.949.768,77  2.768.782,65 

 
 
7.1 - Teste de Recuperabilidade  

A administração da FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E 
SAÚDE, em atendimento ao previsto na Lei nº 11.638/07, CPC 01 - REDUÇÃO AO 
VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS, Deliberação da CVM nº 527, NBC T 19.10, 
aprovada pela Resolução nº 1.110/07, Resolução CFC nº 1.055/05 e alterações posteriores, 
do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 27 - ATIVO IMOBILIZADO revisou o valor 
contábil líquido dos ativos em relação ao seu valor justo, sendo que o seu valor líquido está 
menor que o valor justo estimado, não sendo necessário qualquer lançamento contábil para 
redução dos valores contabilizados, não sendo necessário constituir provisões para 
recuperação de ativos imobilizado/intangível. 

Quanto às taxas de depreciações e amortizações aplicadas ao ativo imobilizado e intangível, 
a administração entende que são as mesmas que já vinham sendo praticadas pela entidade 
em relação aos exercícios anteriores. 
 
8. Intangível 

 
            Exercícios 
             2017   2016 
 Tx. anual    Amortização     
 Amort. %  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Software 20  469.324,94  
(156.165,48) 

 313.159,46  41.826,39 

Outros Ativos Intangíveis 20  410.645,34  
(410.645,34) 

 -  - 
 

Total  
  879.970,28  (566.810,82)  313.159,46  41.826,39 

 
 
9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 

7. Imobilizado 
       Exercícios   
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 Tx.Anual   Custo /  Depreciação  Líquido  Líquido 
 Depr. %  Reavaliação  Acumulada     

Imóveis de Uso Próprio N. Hospitalar   2.996.516,81  (553.170,11)  2.443.346,70  2.369.737,55 

Terrenos  -  420.000,00  -  420.000,00  420.000,00 

Edifícios  2,2  2.576.516,81  (553.170,11)  2.023.346,70  1.949.737,55 

Bens Móveis - Hospitalar   140.816,12  (140.698,04)  118,08  8.990,79 

Máquinas e Equipamentos 10  37.366,37  (37.248,29)  118,08  7.472,53 

Móveis e Utensílios  10  103.449,75  (103.449,75)  -  1.518,26 

Bens Móveis - Não Hospitalar   1.192.120,50  (685.816,51)  506.303,99  390.054,31 

Máquinas e Equipamentos 10  845.673,54  (631.117,45)  214.556,09  93.008,49 

Móveis e Utensílios  10  343.960,96  (52.213,06)  291.747,90  297.045,82 

Instalações 10  2.486,00  (2.486,00)  -  - 

Total    4.329.453,43  -1.379.684,66  2.949.768,77  2.768.782,65 

 
 
7.1 - Teste de Recuperabilidade  

A administração da FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E 
SAÚDE, em atendimento ao previsto na Lei nº 11.638/07, CPC 01 - REDUÇÃO AO 
VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS, Deliberação da CVM nº 527, NBC T 19.10, 
aprovada pela Resolução nº 1.110/07, Resolução CFC nº 1.055/05 e alterações posteriores, 
do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 27 - ATIVO IMOBILIZADO revisou o valor 
contábil líquido dos ativos em relação ao seu valor justo, sendo que o seu valor líquido está 
menor que o valor justo estimado, não sendo necessário qualquer lançamento contábil para 
redução dos valores contabilizados, não sendo necessário constituir provisões para 
recuperação de ativos imobilizado/intangível. 

Quanto às taxas de depreciações e amortizações aplicadas ao ativo imobilizado e intangível, 
a administração entende que são as mesmas que já vinham sendo praticadas pela entidade 
em relação aos exercícios anteriores. 
 
8. Intangível 

 
            Exercícios 
             2017   2016 
 Tx. anual    Amortização     
 Amort. %  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Software 20  469.324,94  
(156.165,48) 

 313.159,46  41.826,39 

Outros Ativos Intangíveis 20  410.645,34  
(410.645,34) 

 -  - 
 

Total  
  879.970,28  (566.810,82)  313.159,46  41.826,39 

 
 
9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 

 
 
 
 

  Exercícios 
 2017  2016 
Provisão de eventos a liquidar (i) 7.100.234,61  7.308.473,20 
Provisão de remissão (ii) 1.757,99  37.338,88 
Provisão de Eventos a Liquidar SUS (iii) 384.848,17  288.703,04 
Total 7.486.840,77  7.634.515,12 

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. 
cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado pelo prestador ou beneficiário 
no momento da apresentação da cobrança às operadoras; 

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de remissão das 
contraprestações pecuniárias referentes à cobertura de assistência à saúde firmada com os 
beneficiários da entidade e calculada por atuários independentes; 

(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a ressarcimento de 
despesa médica ao SUS. 

 
Em 31de dezembro de 2017, as garantias financeiras eram constituídas integralmente por 
aplicações financeiras (vide Nota Explicativa nº 04). 
 
10. Tributos e Encargos Sociais a Recolher 
       Exercícios 

     2017  2016 
INSS     225.319,55  219.837,67 
FGTS     35.262,30  33.320,60 
PIS         5.815,43  5.253,79 
Contribuição 
Sindical 

    163,25  333,40 
IRRF s/ Salários     

63 
66.057,13  61.454,48 

IRRF     70.864,66  70.010,52 
ISSQN     61.252,99  103.129,96 
CSRF     139.374,99  122.123,07 
        Total     604.110,30  615.463,49 
 
11. Débitos Diversos 
    Exercícios 

  2017  2016 
Salários a Pagar  46.480,68  42.903,59 
Férias   558.572,74  500.652,76 
Fornecedores de Bens e Serviços   196.677,53  142.541,97 

 
 

Outros  5.278,23  - 
Total  807.009,18  686.098,32 
 
 
12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências  
 
a. Depósitos Judiciais 

 
 
 
 

  Exercícios 
 2017  2016 
Provisão de eventos a liquidar (i) 7.100.234,61  7.308.473,20 
Provisão de remissão (ii) 1.757,99  37.338,88 
Provisão de Eventos a Liquidar SUS (iii) 384.848,17  288.703,04 
Total 7.486.840,77  7.634.515,12 

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. 
cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado pelo prestador ou beneficiário 
no momento da apresentação da cobrança às operadoras; 

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de remissão das 
contraprestações pecuniárias referentes à cobertura de assistência à saúde firmada com os 
beneficiários da entidade e calculada por atuários independentes; 

(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a ressarcimento de 
despesa médica ao SUS. 

 
Em 31de dezembro de 2017, as garantias financeiras eram constituídas integralmente por 
aplicações financeiras (vide Nota Explicativa nº 04). 
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Sindical 

    163,25  333,40 
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63 
66.057,13  61.454,48 

IRRF     70.864,66  70.010,52 
ISSQN     61.252,99  103.129,96 
CSRF     139.374,99  122.123,07 
        Total     604.110,30  615.463,49 
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Salários a Pagar  46.480,68  42.903,59 
Férias   558.572,74  500.652,76 
Fornecedores de Bens e Serviços   196.677,53  142.541,97 

 
 

Outros  5.278,23  - 
Total  807.009,18  686.098,32 
 
 
12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências  
 
a. Depósitos Judiciais 

 
 
 
 

  Exercícios 
 2017  2016 
Provisão de eventos a liquidar (i) 7.100.234,61  7.308.473,20 
Provisão de remissão (ii) 1.757,99  37.338,88 
Provisão de Eventos a Liquidar SUS (iii) 384.848,17  288.703,04 
Total 7.486.840,77  7.634.515,12 

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. 
cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado pelo prestador ou beneficiário 
no momento da apresentação da cobrança às operadoras; 

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de remissão das 
contraprestações pecuniárias referentes à cobertura de assistência à saúde firmada com os 
beneficiários da entidade e calculada por atuários independentes; 

(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a ressarcimento de 
despesa médica ao SUS. 

 
Em 31de dezembro de 2017, as garantias financeiras eram constituídas integralmente por 
aplicações financeiras (vide Nota Explicativa nº 04). 
 
10. Tributos e Encargos Sociais a Recolher 
       Exercícios 

     2017  2016 
INSS     225.319,55  219.837,67 
FGTS     35.262,30  33.320,60 
PIS         5.815,43  5.253,79 
Contribuição 
Sindical 

    163,25  333,40 
IRRF s/ Salários     

63 
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IRRF     70.864,66  70.010,52 
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11. Débitos Diversos 
    Exercícios 

  2017  2016 
Salários a Pagar  46.480,68  42.903,59 
Férias   558.572,74  500.652,76 
Fornecedores de Bens e Serviços   196.677,53  142.541,97 

 
 

Outros  5.278,23  - 
Total  807.009,18  686.098,32 
 
 
12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências  
 
a. Depósitos Judiciais 

 
   Exercícios 
 2017  2016 
Provisões para ações Cíveis (i) 82.058,08  82.058,08 
Provisões para Ações Tributárias (ii) 4.291.693,40  28.083.887,34 
    Total 4.373.751,48  28.165.945,42 

 

(i) A FUNDAFFEMG está discutindo em juízo a constitucionalidade do ressarcimento ao 
SUS, sendo que a decisão liminar foi favorável à Fundação mediante suspensão da 
exigência do crédito tributário. Todavia, o pedido cautelar, assim como o pedido principal, 
foram julgados improcedentes em primeira instância, tendo a Fundaffemg decidido recorrer 
para a esfera superior. 
 
 
 

 
CDA – Multa administrativa – 401187420154013800 53.592,05 
AIH – Ressarcimento ao SUS 2399079640 7.966,03 
Cível – Proc. 68033252120098130024 500,00 
Cível – Proc. 17533720820118130024 20.000,00 
  Total 82.058,08 

Existem ainda processos de natureza cíveis, não aprovisionados, dado a seus 
assessores jurídicos anteverem provável êxito nos mesmos. 

 

(ii) A FUNDAFFEMG está discutindo na esfera judicial a constitucionalidade de contribuições 
ao INSS, sendo tais discussões envolvendo os seguintes tributos: 

- INSS sobre pagamentos a autônomos: 

A FUNDAFFEMG mantem até 31/12/2017 saldos passivos decorrentes da discussão 
na esfera judicial sobre a legalidade da cobrança do adicional de 5% de INSS sobre os 
pagamentos efetuados para autônomos, sendo que efetuava, também, os depósitos 
judiciais referente à majoração do INSS sobre estes pagamentos. 

Em 17/01/2018, os Advogados da FUNDAFFEMG emitiram parecer dispondo que o 
processo judicial de nº 2000.38.00.011837-0/ 117568720004013800 retornou do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região e encontra-se na Vara de Origem - 20ª Vara 
Federal. 

Ainda neste parecer e em razão deste andamento processual, os Advogados da 
FUNDAFFEMG recomendaram que o valor correspondente à aplicação da alíquota de 
5% referentes aos autônomos volte a ser recolhido em conjunto com os outros 15%, 
totalizando a alíquota de 20%, não sendo mais necessário a realização de depósito 
judicial a partir do exercício base de 2018. 

Quanto aos saldos em aberto dos depósitos judiciais ativos e respectivas contas 
vinculadas no passivo à longo prazo, os Administradores da FUNDAFFEMG 
decidiram aguardar a oficialização do resultado através de acórdão transitado em 
julgado sobre esta discussão judicial para determinar a baixa contábil dos ativos e 
passivos ou outra providência conforme o órgão judicial determinar. 

- INSS sobre pagamentos a Cooperativas: 

 
   Exercícios 
 2017  2016 
Provisões para ações Cíveis (i) 82.058,08  82.058,08 
Provisões para Ações Tributárias (ii) 4.291.693,40  28.083.887,34 
    Total 4.373.751,48  28.165.945,42 

 

(i) A FUNDAFFEMG está discutindo em juízo a constitucionalidade do ressarcimento ao 
SUS, sendo que a decisão liminar foi favorável à Fundação mediante suspensão da 
exigência do crédito tributário. Todavia, o pedido cautelar, assim como o pedido principal, 
foram julgados improcedentes em primeira instância, tendo a Fundaffemg decidido recorrer 
para a esfera superior. 
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- INSS sobre pagamentos a autônomos: 
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Em 17/01/2018, os Advogados da FUNDAFFEMG emitiram parecer dispondo que o 
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Federal. 

Ainda neste parecer e em razão deste andamento processual, os Advogados da 
FUNDAFFEMG recomendaram que o valor correspondente à aplicação da alíquota de 
5% referentes aos autônomos volte a ser recolhido em conjunto com os outros 15%, 
totalizando a alíquota de 20%, não sendo mais necessário a realização de depósito 
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Quanto aos saldos em aberto dos depósitos judiciais ativos e respectivas contas 
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julgado sobre esta discussão judicial para determinar a baixa contábil dos ativos e 
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13. Patrimônio Líquido
A evolução do Patrimônio Líquido ocorreu pela incorporação dos resultados acumulados, 

sendo superavitário em 2017 no valor de R$34.452.745,43 e de� citário em 2016 no valor de 
R$990.055,34, conforme abaixo descrito:

14. Despesas Administrativas

(i) Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros;
(ii) Utilização e manutenção das instalações da entidade, como luz, água, serviços de 

manutenção, segurança, etc;
(iii) Contribuições Febra� te, ANS, IPTU, entre outros;
(iv) Despesas com regionais, contribuições, assinaturas de periódicos, publicidades, etc.

15. Outras Receitas e Despesas Operacionais Líquidas 

(i) O valor de R$25.565.908,11 é decorrente da baixa do passivo contingencial – Ver nota 
explicativa 12.

16. Resultado Financeiro Líquido

17. Conciliação do Fluxo de Caixa 
Conforme determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar, as operadoras de 

plano de saúde devem apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto. 
A legislação vigente determina à entidade que apresentar a Demonstração do Fluxo de 

Caixa pelo método direto destaque a conciliação do lucro líquido na demonstração do � uxo 
de caixa gerado pelas atividades operacionais.

18. Passivo Tributário Contingencial
A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde foi � scalizada pela Secretaria 

da Receita Federal do Brasil, tendo sido autuada em 23 de agosto de 2011 para pagamento 
de PIS e COFINS incidentes sobre as receitas das operações de plano de saúde, referentes aos 
exercícios bases de 2007 e 2008.

O valor autuado na data de 23 de agosto de 2011 foi de:

Este valor é atualizado com base na variação da SELIC até a data de 31/12/2017 e é de 
aproximadamente:

Diante da autuação, a FUNDAFFEMG apresentou defesa administrativa no prazo 
regulamentar sendo que até o dia 31 de dezembro de 2017 a Receita Federal do Brasil 
ainda não havia emitido posicionamento sobre a respectiva defesa. No entendimento da 
FUNDAFFEMG, devidamente amparada pelos assessores jurídicos, a autuação desprezou a 
natureza jurídica da FUNDAFFEMG e casou-lhe a isenção das contribuições sociais do PIS e 
COFINS, aplicando tratamento diferente daquele previsto no ordenamento jurídico pátrio.

Na defesa administrativa, a FUNDAFFEMG solicita a impugnação total da autuação para 
o cancelamento dos autos e para desconstituir o crédito tributário indevidamente apurado, 
bem como expungir todas as multas, juros e demais consectários. Nos termos da Deliberação 
CVM 489/2005, complementada pelo posicionamento do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC 25/2009 e considerando a classi� cação dos Advogados de que a possibilidade 
de êxito neste processo é “POSSÍVEL”, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram 
pela não contabilização no exercício de 2011 do valor autuado ainda em fase de recurso 
administrativo. Esclarecemos que de conformidade com os critérios determinados pelo CPC 
25/2009, temos as seguintes possibilidades de julgamentos por parte dos Advogados e os 
respectivos re� exos contábeis decorrentes:

A decisão de não contabilização em 2011 será reavaliada anualmente pelos 
Administradores e ajustada, se for o caso, para re� etir a melhor estimativa corrente 
conforme posicionamento dos Advogados nos termos do item 59 do CPC 25/2009. 

Embora a autuação por parte da Receita Federal tenha como base exclusivamente os 
exercícios de 2007 e 2008, a Diretoria da FUNDAFFEMG, entendendo pela isenção tributária 
do PIS e COFINS sobre as suas receitas assistenciais, continuou adotando o mesmo 
procedimento de isenção tributária em relação aos exercícios de 2009 a 2017.

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE
José Gomes Soares                    Munir Nacif Mitre

                       Presidente          Diretor Administrativo e Financeiro 

Carolina Amália Cançado Monteiro André
Diretora de Seguridade

Wander Moreira Vilela de Barros
Contador – CRC/MG: 048.651/O-4

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da FUNDAFFEMG – Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde, no uso de suas 
atribuições previstas no artigo 49 do Estatuto Social, com fundamento na análise dos demonstrativos 
contábeis, incluindo as notas explicativas, no exame de documentos, por amostragem, e no parecer 
elaborado pela empresa Grunitzky Auditores Independentes S/A, entende que estes documentos 
demonstrativos re� etem adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a situação 
� nanceira e patrimonial da FUNDAFFEMG em 31 de dezembro de 2017.

 
13. Patrimônio Líquido 

A evolução do Patrimônio Líquido ocorreu pela incorporação dos resultados acumulados, 
sendo superavitário em 2017 no valor de R$34.452.745,43 e deficitário em 2016 no valor de 
R$990.055,34, conforme abaixo descrito: 
 
 

   Patrimônio   Reservas   Reserva de  Superávits Acumulados  Total  

 

  Social   Patrimoniais   Reavaliação  
 Destaque 
Fundo de 
Reserva  

 Superávit ou 
Déficits 

Acumulados  
  

SALDOS EM 31/DEZ./2015 
   

2.409.335,26         10.677,00       741.703,40   23.303.779,34     
2.558.591,40     29.024.086,40  

Reserva de Reavaliação                                                    

 Realização - - (11.639,51) - 11.639,51 - 
Déficit do Exercício - - - - (990.055,34) (990.055,34) 
Fundo de Reserva - - - (2.857.556,81) 2.857.556,81 2.857.556,81 
 
SALDOS EM 31/DEZ./2016 

   
2.409.335,26         10.677,00       730.063,89 20.446.222,53  4.437.732,38 28.034.031,06 

Superávit do Exercício - - - - 34.452.745,43 34.452.745,43 
Fundo de Reserva - - - 1.006.360,61 (1.006.360,61) - 
 
SALDOS EM 31/DEZ./2017   2.409.335,26         10.677,00       730.063,89 21.452.583,14 37.884.117,20 62.486.776,49 

 
 

14. Despesas Administrativas 
  

 
 Exercícios 

 2017  2016 
Pessoal  5.869.892,92  4.865.533,42 
Serviços de terceiros (i) 1.553.575,21  1.288.548,38 
Localização e funcionamento (ii) 718.872,47  846.110,31 
Depreciação e amortização 159.672,02  104.172,75 
Tributos (iii) 280.670,00  321.120,02 
Despesas com regionais e outras (iv) 1.194.455,48  915.609,79 
Total  9.777.138,10  8.341.094,67 

(i) Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros; 

(ii) Utilização e manutenção das instalações da entidade, como luz, água, serviços de manutenção, 
segurança, etc; 

(iii) Contribuições Febrafite, ANS, IPTU, entre outros; 

(iv)  Despesas com regionais, contribuições, assinaturas de periódicos, publicidades, etc. 
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15. Outras Receitas e Despesas Operacionais Líquidas  
 
      Exercícios 
  2017  2016 
Outras Despesas Operacionais c/ Planos      
Provisão para perdas sobre créditos  5.595,55  143.039,48 
Encargos Sociais sobre operações assistenciais        (1.030.760,25)  (1.332.604,08) 
Despesas com programas preventivos  (347.512,73)  (59.024,08) 
Subtotal  (1.372.677,43)  (1.248.588,68) 
Outras receitas operacionais     
Outras (i)  25.921.703,85  254.547,38 
Subtotal  25.921.703,85  254.547,38 
Total  24.193.230,68  (994.041,30) 

 
(i) O valor de R$25.565.908,11 é decorrente da baixa do passivo contingencial – Ver nota 

explicativa 12. 
 

16. Resultado Financeiro Líquido 
 
 

      Exercícios 
     2017  2016  
Receitas financeiras         
Aplicações financeiras 
 

    2.040.947,35  3.184.924,11  
Receitas financeiras     2.501,78  901,53  
Recebimentos em atraso     136.355,74  120.624,15  
Subtotal     2.179.804,87  3.306.449,79  
Despesas Financeiras         
Outras – IRFF/IOF     (572.532,36)  (344.411,64)  
Subtotal     (572.532,36)  (344.411,64)  
Total líquido      1.607.272,51  2.962.038,15 

 
17. Conciliação do Fluxo de Caixa  
 
Conforme determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar, as operadoras de plano 
de saúde devem apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto.  
 
A legislação vigente determina à entidade que apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa 
pelo método direto destaque a conciliação do lucro líquido na demonstração do fluxo de 
caixa gerado pelas atividades operacionais. 
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 2017  2016 
ATIVIDADES OPERACIONAIS    
Resultado do Período 34.452.842,02  (990.055,34) 
Ajustes para conciliação do resultado do período com a 
geração/utilização de caixa das atividades operacionais: (23.681.756,51)  5.410,73 

Provisões Técnicas Op. de Assistência à Saúde (35.580,89)  10.601,33 
Depreciações/Amortizações 181.364,55  176.848,88 
Provisões Para Perdas sobre Créditos (5.595,55)  (143.039,48) 
Reversão Contingências (23.792.193,94)  - 
Receita Imóvel Destinado a Renda (29.750,68)  (39.000,00) 

Resultado do Período Ajustado 10.771.085,51  (984.644,61) 
(Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais (3.589.738,73)  (2.065.430,45) 
Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais 100.695,40  3.157.176,76 

CAIXA LÍQUIDO ATIVIDADES OPERACIONAIS 7.282.042,18  107.101,70 
 

18. Passivo Tributário Contingencial 
 
A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde foi fiscalizada pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil, tendo sido autuada em 23 de agosto de 2011 para 
pagamento de PIS e COFINS incidentes sobre as receitas das operações de plano de saúde, 
referentes aos exercícios bases de 2007 e 2008. 
 
O valor autuado na data de 23 de agosto de 2011 foi de: 
 

Descrição PIS COFINS TOTAL (Valores em 
Reais) 

Contribuição 399.995,67 1.942.112,95 2.342.108,62 
Juros de mora 140.336,39 680.680,18 821.016,57 
Multa 299.996,67 1.456.584,64 1.756.581,31 
TOTAL 840.328,73 4.079.377,77 4.919.706,50 

 
Este valor é atualizado com base na variação da SELIC até a data de 31/12/2017 e é de 
aproximadamente: 
 

Descrição PIS COFINS TOTAL (Valores em 
Reais) 

Contribuição 455.568,46 2.211.937,46 2.667.505,91 
Juros de mora 703.300,66 3.414.760,28 4.118.060,94 
Multa 341.676,25 1.658.953,01 2.000.629,26 
TOTAL 1.500.545,37 7.285.650,75 8.786.196,12 

 
Diante da autuação, a FUNDAFFEMG apresentou defesa administrativa no prazo 
regulamentar sendo que até o dia 31 de dezembro de 2017 a Receita Federal do Brasil ainda 
não havia emitido posicionamento sobre a respectiva defesa. No entendimento da 
FUNDAFFEMG, devidamente amparada pelos assessores jurídicos, a autuação desprezou a 
natureza jurídica da FUNDAFFEMG e cassou-lhe a isenção das contribuições sociais do PIS 
e COFINS, aplicando tratamento diferente daquele previsto no ordenamento jurídico pátrio. 
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Na defesa administrativa, a FUNDAFFEMG solicita a impugnação total da autuação para o 
cancelamento dos autos e para desconstituir o crédito tributário indevidamente apurado, bem 
como expungir todas as multas, juros e demais consectários. Nos termos da Deliberação 
CVM 489/2005, complementada pelo posicionamento do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC 25/2009 e considerando a classificação dos Advogados de que a 
possibilidade de êxito neste processo é “POSSÍVEL”, os Administradores da 
FUNDAFFEMG decidiram pela não contabilização no exercício de 2011 do valor autuado 
ainda em fase de recurso administrativo. Esclarecemos que de conformidade com os critérios 
determinados pelo CPC 25/2009, temos as seguintes possibilidades de julgamentos por parte 
dos Advogados e os respectivos reflexos contábeis decorrentes: 

Opinião Jurídica Reflexo contábil Fundamentação 
Legal 

Provável perda É exigido o provisionamento contábil e respectiva 
divulgação em notas explicativas do balanço 

CPC 25/2009 
Itens 14, 30 e 85 

Possível perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 85 

Remota perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 86 

 
A decisão de não contabilização em 2011 será reavaliada anualmente pelos Administradores 
e ajustada, se for o caso, para refletir a melhor estimativa corrente conforme posicionamento 
dos Advogados nos termos do item 59 do CPC 25/2009.  
 
Embora a autuação por parte da Receita Federal tenha como base exclusivamente os 
exercícios de 2007 e 2008, a Diretoria da FUNDAFFEMG, entendendo pela isenção 
tributária do PIS e COFINS sobre as suas receitas assistenciais, continuou adotando o mesmo 
procedimento de isenção tributária em relação aos exercícios de 2009 a 2017. 

 
 

José Aparecido de Pádua
Presidente do Conselho Fiscal

Cleber Juarez Lucas Gomes
Conselheiro Efetivo

José Agnaldo Viegas Barbosa
Conselheiro Efetivo

Lucia Maria Martins Périssé
Conselheira Suplente

Luiz Antunes Eustáquio
Conselheiro Suplente

Roberto Borges
Conselheiro Suplente

FUNDAFFEMG
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classifisco saudades
•	 João Marum Seba, faleceu ocorrido no dia 14 de Maio de 2018 na cidade de Juiz de Fora/

MG, onde residia.
•	 Iolenita Maria de Morais, faleceu no dia 10 de Maio de 2018 na cidade de Belo Horizonte/MG.
•	 Geraldo Alvarenga Ribeiro, pai da funcionária Maria Luzia Fonseca, faleceu no dia 06 de 

Maio de 2018 na cidade de Belo Horizonte/MG.
•	 Adalberto José dos Santos (funcionário), faleceu no dia 04 de Maio de 2018 no Hospital 

Eduardo de Menezes,  Belo Horizonte/MG. 
•	 Mauri Ricardo, faleceu no dia 29 de Abril de 2018 na cidade de Juiz de Fora/MG, onde 

residia.
•	 Carmelita Morais Quintão, faleceu no dia 29 de Abril de 2018 na cidade de Itabira/MG, 

onde residia.
•	 Ronald Amaury Gott, faleceu ocorrido no dia 27 de Abril de 2018, no Hospital Municipal 

de Sete Lagoas.
•	 Elmo Toledo de Castro, faleceu no dia 26 de Abril de 2018 na cidade de Uberaba/

MG, onde residia.
•	 Sra. Romilda Maria Rodrigues Silva, esposa do associado titular José Braz da Silva, faleceu 

no dia 25 de Abril de 2018 na cidade de Belo Horizonte/MG, residia em Divinópolis/MG.
•	 Geriberto Gomes de Souza ,faleceu no dia 23 de Abril de 2018 na cidade de Belo Horizon-

te/MG, onde residia.
•	 Sra. Zaira Josefina do Amaral Renan, mãe da associada titular Iracema Ceci Amaral Renan, 

faleceu no dia 20 Abril de 2018 na cidade na cidade de Belo Horizonte/MG. Onde residia.

classifisco

 No bairro Eldorado, em Contagem, atendimento em Psicologia, Psicopedagogia, Fonoaudiologia, Nu-
trição e Terapia Ocupacional. Marque sua consulta pelo Plano FUNDAFFEMG! Ligue: (31)3063-2252ou 
(31) 97141-8346.

Imóveis compra e venda -Belo Horizonte e Região
•	 Vendo apartamento de 2 quartos, sala, cozinha, banho e área de serviço. Rua 

Nunes Vieira, 37, apto 103, Santo Antônio, BH/MG. Contato: Mauro Marcos 
Pontes. Tel (31) 3771-2374  e  (31) 9 9934-0731.

ALUGA-SE
•	 Alugo apto, localizado no bairro Funcionários 3 quartos com armários,suíte, 

sala, copa, cozinha, dependência para Empregada,  2 vagas de garagem, sa-
lão de festas, 02 elevadores, lazer, porteiro 24h. Contato: 31 3221-5109, falar 
com Murilo.

•	 Alugo apartamento para temporada em Guarapari Praia do Morro para 10 
pessoas, de frente, 3 quartos, suíte, área com churrasqueira e banho 2 vagas 
de garagem, 1º andar, av. Praiana nº 1471 no meio da praia, mobiliado com 
antena parabolica. Tratar: (32) 3211-0334.  

Automóvel
•	 Vendo Fiat Idea Adventure Duologic, cor preta, ano 2011, 35.700 KM, comple-

to, ótimo estado, Valor R$28.500,00. Tratar com Marília tel.: 98812-9877- BH.
outros     
•	 Vendo Cota do Minas Tênis Clube. Ligar para Marlene - 996386436 - 36873185.
•	 Vendo jazigo com quatro gavetas, sem uso, no Cemitério Parque da Colina.

Tratar com a proprietária pelo telefone 31-33422967 - Marialva Therezinha.
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Não deixe para 
amanhã a proteção 
que você pode ter 
hoje. A Fisco

 Corretora tem os 
melhores planos e 

vantagens para sua 
segurança.

Rua Sergipe, 893, 
Funcionários - Telefone: 
0800 031 5689
Horário de Funcionamento: 
8h às 12h ou 13h às 17h

Associado (a), apoie a cultura mineira. 
Seja um Provedor da Arte!

Você pode contribuir com até 6% do Imposto de Renda devido para o Grupo Galpão e 
abater o valor na declaração! A contribuição poderá ser paga mensalmente, de acordo com o 

pagamento de sua mensalidade associativa. Engaje-se nessa ação de grande repercussão social!
Em breve nós traremos novas informações. Aguarde!

fisco

CABO FRIO
Período das férias coletivas: de 01 a 30 de agosto de 2018. 
Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2018. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 01 de setembro de 2018.
Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 01/09/2018

 GUARUJÁ
Período das férias coletivas: de 05 de junho a 04 de julho de 
2018. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 04 de junho de 2018. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 05 de julho de 2018.
Não haverá funcionamento no período de 
05/06 a 05/07/2018

 PORTO SEGURO
Período das férias coletivas: de 01 de agosto de 2018 a 30 de 
agosto de 2018. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2018. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 03 de setembro de 2018.
Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 02/09/2018

férias coletivas nas colônias
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Contatos: www.receitasolidaria.org.br - presidencia@receitasolidaria.com.br

Receita SOLIDáRIA

Doação de fraldas geriátricas 
Nossa Associada Fernanda Paixão Sales Bianco, em seu aniversário, pediu fraldas 

geriátricas ao invés de presentes. Foram recolhidas 647 unidades de fraldas e, no dia 26/04, 
junto com a Receita Solidária, as entregou na FOSBEM – Fundação Obras Sociais Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, em Belo Horizonte.

Agradecemos a Fernanda Bianco pelo belo gesto solidário! 

Mais dois Projetos finalizados

O Projeto Horta Escola Produtiva Sustentável, da Fundação Monique Leclerq de São Domingos do Prata, tem por objetivo o ensino de técnicas de plantio 
e cultivo de hortas com utilização de práticas sustentáveis. O projeto incentiva as crianças atendidas pela Fundação e estimula as famílias a plantarem 
hortas nos quintais para complementação da alimentação e possível geração de renda, beneficiando direta e indiretamente cerca de 287 pessoas da 
comunidade. A Receita Solidária financiou a aquisição de materiais e contratação de instrutores.  

O projeto Água para todos de Capivari, da Assoc. Pró-melhoramentos de Capi-
vari, efetuou a compra de reservatório de água com capacidade para abasteci-
mento de aproximadamente 400 pessoas da comunidade.

Seresta Solidária de abril de 2018 
Como de costume a seresta foi um sucesso de público e de coleta de do-

ações. A boa música de nosso parceiro José Márcio e banda, a presença de amigos 
e saborosos tira-gostos no ambiente agradável da AFFEMG fizeram a noite especial!

Agradecemos a todos pela presença e colaboração nas doações. Acompanhe 
em nosso site e em nosso Face as notícias de entrega das doações às Entidades sociais. 

Visita ao Lar de Idosos Sagrado 
Coração de Jesus 

A Receita Solidária realizou mais uma visita no sábado, dia 28/04. Desta 
vez, no Lar de Idosos Sagrado Coração de Jesus, em Lagoa Santa.

Nosso parceiro, José Márcio, animou a manhã dos idosos que participaram com 
muita alegria, cantando e dançando. Ficaram também muito felizes com as doações leva-
das pela RS (materiais de limpeza, óleo de cozinha e produtos de higiene pessoal).

Agradecemos a todos que colaboraram com tanta disposição e amor para 
o sucesso deste evento solidário! 

Prestação de contas 2017
A Prestação de Contas/2017 da Receita Solidária já está 

disponível para consulta em nosso site. Todos os documentos foram 
aprovados pelo Conselho Fiscal e registrados em Cartório.

Confira em “Quem somos/Prestação de contas”!


